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Resumo
A vegetação ribeirinha ocupa uma das áreas mais dinâmicas da paisagem, e apresenta espécies altamente 

especializadas e adaptadas a uma variedade de distúrbios. Foi realizado um levantamento fi tossociológico com 
o objetivo de descrever a composição fl orística e a estrutura fi tossociológica do componente arbóreo em uma 
fl oresta ribeirinha no rio Jaguarão, sul do Brasil. Foram amostradas todas as árvores com DAP ≥ 5cm em 25 
parcelas de 10 × 10m (0,25ha). Foram registradas 725 árvores vivas pertencentes a 27 espécies, 24 gêneros e 16 
famílias botânicas. Myrtaceae e Salicaceae apresentaram a maior riqueza específi ca. As espécies com os maiores 
valores de cobertura (VC) e de importância (VI) foram Sebastiania commersoniana, Allophylus edulis, Eugenia 
unifl ora e Pouteria salicifolia, acumulando mais de 80% da abundância total registrada. A diversidade (H’) 
foi estimada em 1,84nats.ind.-1 e a equabilidade (J’) em 0,56. Prevaleceram espécies zoocóricas de categorias 
inciais e intermediárias de sucessão, sendo em sua maior parte provenientes do contingente oeste de migração 
e de ampla distribuição nas regiões sudeste e sul do Brasil.

Palavras-chave: Candiota, Componente arbóreo, Composição fl orística, Rio Jaguarão, Estrutura 
fi tossociológica, Floresta inundável

Abstract 
Composition and structure of a riverine forest in southern Brazil. Riverine vegetation occupies one of 

the most dynamic areas of a landscape, and has species that are specialized and adapted to grow in a variety of 
disturbances. A phytosociological survey was conducted that aimed to describe the fl oristic and phytosociological 
structure of the tree component in a riverine forest on the Jaguarão River, in southern Brazil. We sampled all 
of the trees with DBH ≥ 5cm in 25 plots of 10 × 10m (0.25ha). The study recorded 725 live trees belonging 
to 27 species, 24 genera and 16 botanical families. Myrtaceae and Salicaceae had the highest species richness. 
The species with the highest values of cover (VC) and importance (VI) were Sebastiania commersoniana, 
Allophylus edulis, Eugenia unifl ora and Pouteria salicifolia, which accounted for more than 80% of the total 
abundance. The diversity (H’) was estimated as 1.84nats.ind.-1 and the evenness (J’) as 0.56. We also found a 
high proportion of zoochorous species from initial and intermediate successional stages, which are mostly from 
the west contingent and widely distributed across southeastern and southern Brazil. 

Key words: Candiota, Floristic composition, Jaguarão River, Phytosociological structure, Riverine forest, 
Tree component
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Introdução
A vegetação ribeirinha é defi nida genericamente 

como qualquer formação vegetal que ocorre ao longo 
de cursos d’água, com drenagem bem defi nida ou difusa 
(RODRIGUES, 2004). Essa vegetação ocupa uma das 
áreas mais dinâmicas da paisagem (GREGORY et al., 
1991), e apresenta espécies altamente especializadas e 
adaptadas a uma variedade de distúrbios (NAIMAN; 
DÉCAMPS, 1997).

A heterogeneidade espacial é tratada como um 
fator ecológico extremamente importante em fl orestas 
ribeirinhas, promovendo variação na distribuição, 
coexistência, riqueza e diversidade de espécies de 
árvores (FOWLER, 1988). Estudos na região sul 
e sudeste do Brasil têm demonstrado que fatores 
ambientais, em escala local, como propriedades físicas e 
químicas do solo, topografi a, regimes de inundação e de 
águas subterrâneas, desempenham um papel importante 
na estruturação de comunidades vegetais ribeirinhas 
(OLIVEIRA-FILHO et al., 1990; 1994; BUDKE et al., 
2007; 2008). Sendo assim, complexas interações entre 
hidrologia, geomorfologia, luz, temperatura e fogo 
infl uenciam signifi cativamente a estrutura, a dinâmica 
e a composição de comunidades ribeirinhas (NAIMAN; 
DÉCAMPS, 1997). Por outro lado, processos bióticos 
complexos (e.g., facilitação, competição, herbivoria, 
mutualismo, parasitismo, doença) também são 
importantes à formação e confi guração de comunidades 
como um todo (MORIN, 1999).

Florestas ribeirinhas exercem uma série de 
serviços ecossistêmicos relacionados à proteção d’água, 
biodiversidade terrestre, e dinâmica de estoques de 
carbono e de gases de efeito estufa (GUNDERSEN et 
al., 2010). Apesar da importância explícita das fl orestas 
ribeirinhas, estas não foram poupadas da destruição 
irracional que assolou as formações fl orestais naturais 
no século XX (RODRIGUES; NAVE, 2004). Essa 
destruição foi atribuída principalmente à expansão 
desordenada das fronteiras agrícolas verificada na 
maioria dos países desenvolvidos ou em desenvolvimento 
(RODRIGUES; GANDOLFI, 2004). Desse modo, torna-
se importante intensifi car investimentos em pesquisa 
e em programas de recuperação e conservação de 

ecossistemas ribeirinhos, visando manter em longo 
prazo à sua biodiversidade, tanto em termos de estrutura 
(e.g., diversidade de espécies) como de processos (e.g., 
serviços ecológicos). 

Ainda são escassos os estudos publicados sobre 
florística e fitossociologia do componente arbóreo, 
em florestas ribeirinhas na região sul do Brasil, 
principalmente nos estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Na região estudada abaixo do paralelo 
30°S apenas dois estudos fitossociológicos foram 
publicados sobre o componente arbóreo ribeirinho, o 
primeiro no baixo curso do rio Camaquã (MARCHI; 
JARENKOW, 2008) e o segundo em um tributário do 
rio Piratini (SOARES; FERRER, 2009).

Este trabalho teve como objetivo descrever a 
composição florística e a estrutura fitossociológica 
do componente arbóreo em uma fl oresta ribeirinha no 
sul do Brasil. Espera-se contribuir à compreensão da 
estrutura fl orística de matas ribeirinhas, principalmente 
aquelas situadas na região dos Campos Sulinos, que 
por sua vez, se encontram submetidas à forte pressão 
antrópica. Especifi camente na bacia hidrográfi ca do Rio 
Jaguarão, não há Unidades de Conservação (UC) federal 
ou estadual para proteger os remanescentes de fl oresta 
ribeirinha e os demais ecossistemas associados. 

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo fi tossociológico foi realizado em uma 
fl oresta ribeirinha no rio Jaguarão (31°26’S e 53°46’W), 
no município de Candiota situado na porção sudoeste 
do estado do Rio Grande do Sul.

A área estudada está inserida na zona periférica 
da Depressão Central Gaúcha, no seu segmento sul 
(IBGE, 1986), onde se localiza a Bacia Hidrográfi ca do 
rio Jaguarão (L60), uma das seis bacias que compõem 
a Região Hidrográfi ca das Bacias Litorâneas (SEMA, 
2001). Nesse setor, predominam rochas sedimentares 
do Período Terciário, como argilitos, siltitos e arenitos 
marinhos (IBGE, 1986). O relevo varia de ondulado a 
suavemente ondulado, e a sua fi sionomia é delineada 
por coxilhas e planícies de inundação na zona ribeirinha. 
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O clima é classifi cado como Subtropical Úmido 
(Cfa), de acordo com o sistema climático atualizado de 
Köppen-Geiger (PEEL et al., 2007). Dados da Estação 
Meteorológica de Bagé (31º21’S; 54º06’W), entre 1961 
e 1990, registraram temperatura média anual igual a 
17,9ºC, sendo a temperatura média do mês mais frio 
(junho) e a do mês mais quente (janeiro) iguais a 12,3ºC 
e 24ºC, respectivamente, e a precipitação média anual 
em torno de 1.460mm (DNMET, 1992).

O solo foi classifi cado como Gleissolo Melânico 
eutrófi co típico (Glei Húmico eutrófi co), variando de 
imperfeitamente a muito mal drenado, com camada 
superior (A) de aproximadamente 50cm de espessura, 
siltosa ou argilosa, e tendo como materiais de origem 
sedimentos arenosos recentes (EMBRAPA, 1999).

A paisagem da região se encontra sob forte 
pressão antrópica devido à mineração de carvão a céu 
aberto, agricultura, silvicultura e pecuária extensiva 
(SEMA, 2001). Especifi camente, cabe destacar que as 
fl orestas ribeirinhas do rio Jaguarão e de seu afl uente 
arroio Candiota, encontram-se bastante fragmentadas 
pelo desmatamento da vegetação, bem como pela 
implantação de barragens.

Coleta de dados

A amostragem do componente arbóreo foi realizada 
através do método de parcelas com dimensões de 10 
m × 10m (100m2). Foram demarcadas 25 unidades 
amostrais contíguas (2500m2 ou 0,25ha), onde foram 
registrados todos os indivíduos lenhosos, exceto lianas, 
com o perímetro do caule à altura do peito (PAP a 1,30m 
do solo) igual ou superior a 15cm (DAP ≥ 5cm). Foram 
incluídos todos os indivíduos com mais da metade do seu 
caule no interior da unidade amostral. Os indivíduos com 
ramifi cação abaixo da altura do peito foram incluídos 
desde que uma de suas ramifi cações tivesse o perímetro 
mínimo de inclusão. Quando o espécime possuía mais de 
um caule foi anotada cada medida separadamente para se 
efetuar o cálculo de área basal. Cada árvore amostrada 
teve a sua espécie determinada, e sua altura estimada 
através de uma vara de coleta de cinco metros. As 
espécies foram classifi cadas em famílias reconhecidas 
pelo sistema APG III (2009).

Análise de dados

A estrutura horizontal da floresta foi descrita 
através dos seguintes parâmetros fitossociológicos 
estimados: Densidade Absoluta (DA), Frequência 
Absoluta (FA), Área Basal (ABi) e Dominância Absoluta 
(DoA) (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 
1974). Índices de Valor de Cobertura (VC) e de Valor 
de Importância (VI) também foram estimados para a 
estrutura horizontal (DURIGAN, 2003). A diversidade 
do componente arbóreo foi estimada através do índice de 
Shannon (H’) e a equabilidade pelo índice de Pielou (J’) 
(MAGURRAN, 1988). A estrutura vertical da fl oresta foi 
representada grafi camente pelos valores mínimos (Min.) 
e máximos (Max.) de altura de cada espécie amostrada.

As espécies amostradas foram agrupadas de acordo 
com sua categoria sucessional, síndrome de dispersão 
de diásporos e contingente migratório, baseando-se 
para tal em observações de campo e na compilação de 
vários dados disponíveis na literatura especializada. 
Para o enquadramento das espécies em categorias 
sucessionais, utilizou-se a classifi cação de Swaine e 
Whitmore (1988), adaptada às condições locais. Desta 
forma, cada espécie foi classificada nas seguintes 
categorias: Pioneira, Secundária Inicial e Secundária 
Tardia. A categoria Climácica foi agrupada com a 
categoria Secundária Tardia, devido às difi culdades 
em distinguir esses dois grupos com características tão 
próximas. A caracterização das síndromes de dispersão 
de diásporos seguiu a proposta de Van der Pijl (1982). 
Cada espécie foi classifi cada nas seguintes categorias: 
espécie anemocórica com mecanismos que facilitam 
à dispersão pelo vento; zoocórica com adaptação à 
dispersão por animais; autocórica com mecanismos de 
autodispersão, como barocoria e frutos explosivos; e 
hidrocórica com mecanismos que facilitam à dispersão 
pela água. Por fi m, cada espécie foi enquadrada de 
acordo com o seu corredor fl orístico preferencial para 
chegar ao Rio Grande do Sul ou foi considerada como 
sendo de distribuição ampla (EAD) no cenário regional 
e continental. Foram considerados dois corredores de 
migração, o corredor oeste da bacia dos rios Paraná-
Uruguai (BPU) tipicamente mesófi lo ou estacional e o 
corredor leste ou atlântico (ATL) tipicamente higrófi lo 
ou pluvial (JARENKOW; WAECHTER, 2001). 
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Resultados
Foram amostradas 725 árvores vivas com DAP ≥ 

5cm, pertencentes a 27 espécies, 24 gêneros e 16 famílias 
botânicas (Tabela 1). As famílias de maior riqueza 
específi ca foram Myrtaceae com seis espécies, Salicaceae 
com três, Euphorbiaceae, Anacardiaceae, Cannabaceae 
e Lauraceae com duas espécies cada, enquanto que as 
outras 10 famílias obtiveram individualmente uma única 
espécie amostrada.

A densidade absoluta (DA) da área foi estimada 
em 2.900ind.ha-1. Sebastiania commersoniana 
apresentou os maiores valores de densidade (1.320ind.
ha-1), seguida por Allophylus edulis (464ind.ha-1), 
Eugenia unifl ora (384ind.ha-1) e Pouteria salicifolia 
(316ind.ha-1). Essas quatro espécies acumularam mais 
de 80% da abundância total registrada, enquanto que 
as 23 espécies restantes foram responsáveis por apenas 
cerca de 20% (Figura 1).

TABELA 1:  Parâmetros fi tossociológicos estimados para as espécies arbóreas amostradas com DAP ≥ 5cm, em 
uma fl oresta ribeirinha no rio Jaguarão, Candiota (RS), em ordem decrescente de valor de importância 
(VI). SD – síndrome de dispersão de diásporos, sendo que Ane – anemocórica; Aut – autocórica; 
Hid – hidrocórica; Zoo – zoocórica; CS – categoria sucessional, sendo que Pio – pioneira; Sin – 
secundária inicial; Sta – secundária tardia; CI – corredor de imigração, sendo que BPU – corredor da 
bacia dos rios Paraná-Uruguai; EAD – espécies de ampla distribuição; NI – número de indivíduos; 
DA – densidade absoluta (ind.ha-1); FA – frequência absoluta (%); AB – área basal (m².ha-1); DoA – 
dominância absoluta (m².ha-1); VC – valor de cobertura (%).

Espécies SD CS CI NI DA FA AB DoA VC VI
Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs Aut Sin EAD 330 1320 100 4,721 18,886 39,66 31,93
Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk. Zoo Sin EAD 116 464 80 1,574 6,295 13,63 13,48
Eugenia unifl ora L. Zoo Sin EAD 96 384 80 0,784 3,136 9,43 10,67
Pouteria salicifolia (Spreng.) Radlk. Hid Pio EAD 79 316 68 1,191 4,762 9,71 10,20
Erythrina cristagalli L. Aut Sin EAD 11 44 36 2,120 8,480 8,35 7,54
Salix humboldtiana Willd. Ane Pio EAD 5 20 20 1,717 6,869 6,49 5,43
Ocotea acutifolia (Nees) Mez Zoo Sin BPU 12 48 24 0,624 2,495 3,06 3,36
Scutia buxifolia Reissek Zoo Pio BPU 13 52 24 0,164 0,654 1,48 2,30
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg Zoo Sin BPU 8 32 24 0,128 0,511 1,01 1,99
Guettarda uruguensis Cham. & Schltdl. Zoo Sin BPU 8 32 20 0,064 0,256 0,78 1,62
Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) Liebm. Zoo Sin BPU 7 28 20 0,028 0,112 0,58 1,49
Sebastiania brasiliensis Spreng. Aut Sin EAD 7 28 16 0,046 0,183 0,65 1,31
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Zoo Sin BPU 3 12 8 0,206 0,824 0,94 1,07
Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Zoo Sta EAD 2 8 4 0,262 1,049 1,08 0,94
Myrcia palustris DC. Zoo Sin BPU 4 16 12 0,022 0,089 0,36 0,89
Xylosma tweediana (Clos) Eichler Zoo Sin BPU 3 12 12 0,034 0,138 0,33 0,88
Eugenia uruguayensis Cambess. Zoo Sin BPU 6 24 8 0,043 0,173 0,57 0,82
Citharexylum montevidense (Spreng.) Moldenke Zoo Sin BPU 3 12 12 0,005 0,021 0,23 0,81
Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke Zoo Sin EAD 1 4 4 0,122 0,489 0,51 0,56
Gochnatia polymorpha (Less.) Cabr. Ane Pio EAD 2 8 8 0,009 0,035 0,17 0,55
Schinus polygamus (Cav.) Cabrera Zoo Pio BPU 2 8 4 0,027 0,109 0,24 0,38
Casearia decandra Jacq. Zoo Sta BPU 1 4 4 0,026 0,103 0,16 0,33
Ilex dumosa Reissek Zoo Sin EAD 2 8 4 0,006 0,022 0,16 0,32
Myrceugenia glaucescens (Cambess.) D.Legrand & Kausel Zoo Sin BPU 1 4 4 0,022 0,089 0,15 0,32
Symplocos unifl ora (Pohl) Benth. Zoo Pio EAD 1 4 4 0,012 0,048 0,11 0,29
Lithraea brasiliensis Marchand Zoo Sin EAD 1 4 4 0,004 0,017 0,08 0,28
Myrrhinium atropurpureum Schott Zoo Sin BPU 1 4 4 0,002 0,009 0,08 0,27
TOTAL 725 2900 680 13,964 55,857 100   100
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FIGURA 1:  Distribuição de abundâncias das espécies arbóreas 
amostradas com DAP ≥ 5cm, em uma fl oresta 
ribeirinha no rio Jaguarão, Candiota (RS). Acrônimos 
são constituídos pelas três primeiras letras do gênero 
e do epíteto específi co da relação de espécies que 
consta na Tabela 1.

A diversidade fl orística estimada pelo índice de 
Shannon (H’) resultou em 1,84nats.ind.-1 e a equabilidade 
(J’) de Pielou em 0,56. 

A altura média da maior parte das espécies 
amostradas esteve distribuída na faixa entre 4 e 6m 
(Figura 2). A altura máxima registrada foi de 12m e 
pertenceu a indivíduos de S. humboldtiana. A altura 
mínima de pouco mais de um metro e meio pertenceu 

a S. commersoniana, uma das espécies com maior 
amplitude de altura. 

A maior parte das espécies amostradas apresentou 
a zoocoria como a síndrome de dispersão de diásporos 
predominante (78%), seguida pela autocoria (11%), 
anemocoria (7%) e hidrocoria (4%) (Tabela 1).

A área basal amostrada (AB) foi igual a 13,964m².
ha-1, enquanto a dominância absoluta (DoA) da área 
foi estimada em 55,857m².ha-1. As espécies com maior 
AB foram S. commersoniana (4,721m².ha-1), Erythrina 
cristagalli (2,120m².ha-1) e A. edulis (1,574m².ha-1), 
representando cerca de 60% da AB total. 

Os maiores valores de cobertura (VC) e de importância 
(VI) foram apresentados por S. commersoniana (VC = 
39,66%; VI = 31,93%), A. edulis (VC = 13,63%; VI = 
13,48%), E. unifl ora (VC = 9,43%; VI = 10,67%), P. 
salicifolia (VC = 9,71%; VI = 10,20%), E. cristagalli (VC 
= 8,35%; VI = 7,54%), Salix humboldtiana (VC = 6,48%; 
VI = 5,43%) e Ocotea acutifolia (VC = 3,06%; VI = 
3,36%), representando cerca de 90% do VC total e 80% do 
IV total (Tabela 1). Cabe destacar que S. commersoniana 
apresentou os maiores valores para todos os parâmetros 
fi tossociológicos estimados. Desse conjunto de espécies, 
S. commersoniana, P. salicifolia, E. cristagalli e S. 
humboldtiana, representam árvores tipicamente reófi las, 
ou seja, adaptadas à submersão temporária.

FIGURA 2:  Distribuição de alturas mínimas (Min.) e máximas (Max.) para as espécies arbóreas amostradas com DAP ≥ 5cm, em uma 
fl oresta ribeirinha no rio Jaguarão, Candiota (RS). Acrônimos são constituídos pelas três primeiras letras do gênero e do 
epíteto específi co da relação de espécies que consta na Tabela 1.
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No tocante às categorias sucessionais, prevaleceram 
estágios iniciais e intermediários de sucessão, como 
as espécies secundárias iniciais (70,4%) e pioneiras 
(22,2%), e em menor número, as secundárias tardias 
(7,4%) (Tabela 1). 

Em relação aos contingentes fl orísticos, verifi cou-
se que 52% das espécies estiveram relacionadas ao 
contingente oeste de migração coincidente com a bacia 
dos rios Paraná-Uruguai (BPU), enquanto que 48% 
representaram espécies de ampla distribuição (EAD). 
Não foram encontradas espécies do contingente leste 
ou atlântico (ATL) (Tabela 1).

Discussão
Vários estudos realizados nas regiões sul e 

sudeste têm destacado o fato de Myrtaceae sempre 
estar entre as famílias botânicas de maior riqueza 
específi ca. No Brasil, Myrtaceae encontra-se entre 
as famílias de plantas vasculares mais importantes 
na maioria das formações fl orestais (GRESSLER et 
al., 2006). Nesse sentido, representa a quarta maior 
família de plantas no Brasil (GIULIETTI et al., 2005) 
e a segunda mais rica em espécies na Mata Atlântica, 
ficando somente atrás de Fabaceae (MURRAY-
SMITH et al., 2008). Na região sudeste, Myrtaceae 
é a família de maior riqueza específi ca nas fl orestas 
ombrófi las (308 spp.), semidecíduas (187 spp.) e no 
Cerrado (51 spp.) (OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 
2000). Especifi camente, em fl orestas ribeirinhas no 
sul do Brasil, Myrtaceae sempre se encontra entre 
as famílias botânicas de maior riqueza específi ca e 
com espécies se destacando em abundância ou em 
parâmetros fi tossociológicos estimados (BORGHI et 
al., 2004; BUDKE et al., 2004; GIEHL; JARENKOW, 
2008; MARCHI; JARENKOW, 2008; SOARES; 
FERRER, 2009). A diversifi cação de Myrtaceae, em 
formações florestais, pode estar relacionada com 
interações interespecíficas com a fauna (BIFFIN 
et al., 2010). As fl ores de Myrtaceae são visitadas 
principalmente por abelhas, que coletam pólen e são 
os polinizadores efetivos de grande parte das espécies, 
enquanto as suas sementes são consumidas por diversos 
grupos taxonômicos, sendo as aves e os macacos os 

seus principais dispersores, nas formações fl orestais 
brasileiras (GRESSLER et al., 2006). 

A riqueza específi ca verifi cada foi semelhante à 
encontrada em outras fl orestas ribeirinhas estudadas 
no sul do Brasil, de maneira especial com aquelas 
localizadas nos Campos Sulinos (BUDKE et al., 
2004; MARCHI; JARENKOW, 2008; SOARES; 
FERRER, 2009). Em fl orestas ribeirinhas no sul do 
Brasil estudos têm demonstrado que a diversidade 
e a riqueza de espécies de árvores tendem a serem 
maiores em elevações topográficas intermediárias 
ou médias (GIEHL; JARENKOW, 2008; BUDKE et 
al., 2010), e se encontram associadas ao aumento da 
heterogeneidade espaço-temporal do ambiente, com o 
regime de inundação sendo um fator limitante para o 
estabelecimento de algumas espécies (BUDKE et al., 
2007; 2010).

Apenas quatro espécies, S. commersoniana, A. 
edulis, E. unifl ora e P. salicifolia, concentraram mais 
de 80% da abundância total registrada, indicando 
serem dominantes no trecho de fl oresta analisado. 
Tanto a dominância como a oligarquia são apontadas 
como características comuns em comunidades de 
plantas em hábitats sujeitos a condições ambientais 
estressantes (SCARANO, 2002). Particularmente, 
florestas ribeirinhas são consideradas ambientes 
estressantes, pois exigem da maioria das suas 
espécies residentes uma série de adaptações (e.g., 
anatômicas e morfológicas) para suportar o estresse 
imposto por variações bruscas em condições, 
principalmente aquelas relacionadas à saturação 
hídrica do solo (NAIMAN; DÉCAMPS, 1997). As 
adaptações evidenciadas em plantas reófi las estão 
relacionadas à evolução de características fenotípicas 
estabelecidas na anatomia, morfologia, fi siologia e 
história de vida ou através da própria evolução da 
plasticidade fenotípica desses vegetais (GUREVITCH 
et al., 2009). Essas plantas sofrem frequentemente 
com inundações, baixas temperaturas, erosão, seca, 
abrasão, e ocasionalmente com concentrações de 
substâncias tóxicas, deste modo as estratégias de 
história de vida das mesmas dizem respeito a suportar, 
resistir ou evitar essas condições extremas (NAIMAN; 
DÉCAMPS, 1997). 
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A distribuição de abundâncias das espécies 
amostradas (Figura 1) se assemelhou àquela encontrada 
no clássico modelo série logarítmica ou “log-série” 
(FISHER et al., 1943), ou seja, com a maioria das 
espécies representadas na categoria de raras e poucas 
na de dominantes ou comuns. O modelo “log-
série” tem sido ajustado com sucesso, geralmente às 
comunidades pouco diversas, quando um ou poucos 
fatores bióticos e/ou abióticos tendem a dominar as 
relações ecológicas (MAGURRAN, 1988; KREBS, 
1999). Nesse caso, o pulso de inundação representa um 
fator abiótico importante na determinação da abundância 
de espécies. Logo, uma ou poucas condições podem ser 
desproporcionalmente importantes na determinação 
da abundância de espécies de árvores, em ambientes 
estressantes, favorecendo a dominância por parte 
daquelas competitivamente superiores (TRIPATHI et 
al., 2010) ou aquelas que suportam melhor as condições 
de estresse ou distúrbio (NAIMAN; DÉCAMPS, 1997). 
Oliveira-Filho et al. (1994) encontraram uma forte 
evidência de que a variação encontrada na composição e 
estrutura da comunidade de árvores esteve intimamente 
associada ao gradiente de duração média de inundação 
em uma fl oresta ribeirinha no sudeste do Brasil.

O fato de S. commersoniana ter apresentado os 
maiores valores para todos os parâmetros fi tossociológicos 
estimados expressa indiretamente a sua tolerância aos 
regimes de inundação, já que a espécie apresenta uma 
série de adaptações metabólicas e morfoanatômicas para 
tal (KOLB et al., 1998). Essa espécie é classifi cada como 
uma árvore decídua, heliófi ta, seletiva higrófi ta e pioneira 
(LORENZI, 2002), encontrando-se entre as preferenciais 
de fl orestas ribeirinhas nas regiões sudeste e sul (SILVA 
et al., 2007). Especifi camente, em fl orestas ribeirinhas na 
metade sul, S. commersoniana esteve entre as espécies 
de maior densidade e frequência (BUDKE et al., 2004; 
MARCHI; JARENKOW, 2008). A sua alta plasticidade 
fenotípica e adaptação a ambientes inundáveis pode ser 
empregada em trabalhos de recuperação ou restauração 
de florestas ribeirinhas degradadas, na sua área de 
distribuição geográfi ca.

Grande parte das espécies amostradas apresentou 
dispersão zoocórica, como já era esperado, haja vista 
que a maioria das comunidades de plantas apresenta 

uma grande quantidade de árvores com sementes 
dispersas por animais (HOWE; SMALLWOOD, 1982; 
WILLSON, 1992). Nas fl orestas tropicais mais de 50% 
das árvores são dispersas por aves e mamíferos, enquanto 
nas fl orestas temperadas mais de 60% são dispersas por 
vertebrados (HOWE; SMALLWOOD, 1982). Estudos 
têm demonstrado que a zoocoria relaciona-se a uma série 
de fatores macroecológicos. Gentry (1982) destacou um 
gradiente de precipitação correlacionado positivamente 
com a zoocoria. Esse gradiente foi verificado em 
formações de Caatinga por Tabarelli et al. (2003), que 
constataram que a proporção de espécies zoocóricas 
aumentou proporcionalmente aos níveis médios de 
precipitação. Na área de distribuição natural da Floresta 
Ombrófi la Mista, no sul do Brasil, Duarte et al. (2009) 
verifi caram que a zoocoria aumentou tanto com a latitude 
como com a longitude, e que a sazonalidade de chuvas 
foi um fator importante para explicar a proporção de 
espécies zoocóricas na Floresta Ombrófi la Mista. Kindel 
(2002) encontrou um gradiente longitudinal no espectro 
de dispersão de espécies arbóreas ocorrentes no RS, 
onde destacou maiores níveis de zoocoria em fl orestas 
da região leste do que em fl orestas da porção oeste. 

Os resultados mostraram a presença marcante de 
espécies típicas de estágios iniciais e intermediários de 
sucessão (pioneiras e secundárias iniciais). Rodrigues e 
Shepherd (2004) afi rmam que é possível o favorecimento 
desses grupos iniciais de sucessão em matas ribeirinhas, 
tendo em vista fatores perturbadores e repetitivos, como 
os pulsos de inundação ocorrentes com frequência nesse 
ambiente. Além disso, espécies de grupos iniciais de 
sucessão (de rápido crescimento) podem ser favorecidas 
por se estabelecerem mais rapidamente (RODRIGUES; 
SHEPHERD, 2004), principalmente espécies com 
grande plasticidade fenotípica, como S. commersoniana 
(KOLB et al., 1998). 

O predomínio de espécies do contingente oeste 
de migração (BPU) e de ampla distribuição (EAD) 
corresponde a um padrão fi togeográfi co que tem sido 
reportado com frequência em formações fl orestais, na 
metade sul do RS (JURINITZ; JARENKOW, 2003; 
BUDKE et al., 2004; SOARES; FERRER, 2009). 
Os resultados verifi cados nesse trabalho foram muito 
semelhantes àqueles encontrados por Budke et al. 
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(2004) em uma mata ribeirinha na porção central do 
RS, onde prevaleceram espécies do contingente oeste 
(57%) e de ampla distribuição (41%), sendo apenas 
uma espécie oriunda do corredor atlântico (ATL). No 
entanto, elementos de fl oras tropicais higrófi las não são 
encontrados na bacia do rio Jaguarão (31º30’ a 34º35’S; 
52º15’ a 55º15’W), em decorrência principalmente 
da posição geográfi ca da área, que acaba por exercer 
condições climáticas pouco favoráveis para espécies de 
maior seletividade ambiental. Na metade sul onde se 
situa a Província Biogeográfi ca “Pampeana” de Cabrera 
e Willink (1980), a composição de espécies tanto 
campestre como fl orestal é caracterizada fortemente 
por elementos fl orísticos típicos de fl oras tropicais 
xerófi las. 

Esse trabalho destacou alguns padrões fl orísticos, 
que têm sido reportados, de forma geral, para o 
componente arbóreo de formações florestais, nas 
regiões sudeste e sul, entre eles: a riqueza específi ca de 
Myrtaceae e a predominância de espécies zoocóricas. 
Especifi camente, esse trabalho corroborou a importância 
fitossociológica de S. commersoniana, na estrutura 
fl orestal ribeirinha, assim como destacou a dominância 
de espécies como uma característica marcante, na 
estrutura fl orestal analisada. Por outro lado, entender 
os processos que determinam os padrões de dominância 
e diversidade de espécies, em ambientais estressantes, 
como as fl orestas ribeirinhas, constitui um dos principais 
desafi os a ser alcançado. 
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